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Memorando – Reunião 4 maio 2022 

 

No dia 30 de março de 2022, na Escola Secundária D. Afonso Henriques, reuniu o conselho 

geral, tendo cumprido a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto um: Informações.  

Ponto dois: Apreciação do relatório do Plano Anual de Atividades do 2º período. Ponto três: 

Apreciação dos resultados da avaliação dos alunos do 2º período 

Ponto quatro: Apreciação dos resultados “A voz dos alunos”.  

Ponto cinco: Autoavaliação do Agrupamento.  

Ponto seis: Deliberação sobre recondução da Diretora ou abertura de procedimento concursal.  

Ponto sete: Outros assuntos.  

 

No ponto um foi dado a conhecer os projetos vencedores no âmbito do Orçamento Participativo das 

Escolas. Na Escola Básica Ave, o projeto prevê a criação de um Lounge Space para espaço de lazer 

onde os alunos possam descansar e distrair-se.  No interior da escola, junto à rádio da escola, prevê a 

colocação de pequenos sofás com mesas de apoio e no exterior três mesas com quatro cadeiras, 

orçamentado em 498,96 euros. Na Escola Básica de S. Tomé, o projeto Momentos de convívio felizes, 

contempla a colocação, no exterior, de três mesas de piquenique em madeira, onde os alunos se 

possam sentar a lanchar, conversar ou ajudar colegas nos estudos. O valor do orçamento é de 458,97 

euros. Na Escola Secundária, o projeto Momentos de Lazer pretende a colocação de três mesas com 

capacidade máxima de 6 pessoas e colocação de cinzeiro junto à paragem do autocarro, orçamentado 

em 522, 96 euros. O Conselho Geral considerou os projetos interessantes com benefícios para a 

implementação de hábitos saudáveis e para o convívio entre alunos ao ar livre. 

No ponto dois procedeu-se à apreciação do relatório do Plano Anual de Atividades referente ao 

segundo período. Os “números da pandemia” têm permitido o levantamento de algumas limitações, 

que possibilitaram a realização de visitas de estudo, que têm sido do agrado dos alunos e têm 

contribuído para o desenvolvimento de aprendizagens, da cidadania e de outras competências 

favoráveis à integração no “mundo real”. 

Verificou-se que três das vinte e oito atividades previstas não se realizaram, duas devido ao aumento 

de casos covid e outra, Olimpíadas de Filosofia, em virtude de os alunos terem considerado não estar 

preparados. Continua a registar-se o envolvimento de todas as escolas do agrupamento, destacando-
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se um maior número de atividades no departamento de línguas. Todas as atividades, exceto uma, 

cumpriram integralmente os objetivos e vão ao encontro dos objetivos do Projeto Educativo, 

O Conselho Geral considerou que tem sido realizado um trabalho muito positivo, envolvendo a 

comunidade educativa e que contribui para o desenvolvimento das competências previstas no Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. A Vereadora da Educação, Sílvia Tavares, deu os 

parabéns ao agrupamento pelas dinâmicas desenvolvidas e pela colaboração nas atividades 

promovidas pela autarquia. 

No ponto três, refletiu-se sobre os resultados da avaliação dos alunos no segundo período. De um 

modo geral, os resultados foram considerados bastante positivos.  

No que concerne ao ponto quatro, resultados “A voz dos alunos”, foram partilhados os dados 

obtidos, por ciclo de ensino, na sequência da realização das assembleias de turma, no início do 

segundo período, onde os alunos foram desafiados a refletir sobre “se eu fosse, um dia, assistente 

operacional”, “se eu fosse, um dia, professor” e “se eu fosse, um dia, a diretora”. Os resultados dão 

conta de um olhar atento dos alunos ao que se passa à sua volta, referindo ações que continuariam a 

realizar e apontando sugestões de melhoria. Dos mais pequenos aos maiores, todos fizeram 

referências que foram interpretadas como carência de afetos, por parte dos alunos, provavelmente 

consequência dos tempos pandémicos que vivemos. As sugestões passam também por mudanças em 

mobiliário e equipamentos, reforço nas limpezas, diversificação de estratégias pedagógicas e 

instrumentos e formas de avaliação. O conselho geral considerou que os resultados obtidos ajudam a 

refletir sobre o trabalho que que está a ser realizado sendo também uma oportunidade para projetar 

melhorias, indo ao encontro dos interesses dos alunos, sempre que possível. É uma iniciativa que 

deve ser dada continuidade pelo impacto positivo na autoavaliação e na promoção de estratégias que 

potenciem o bem-estar dos alunos e o seu sucesso.  

No ponto seis, fez-se um balanço positivo do plano de intervenção da Diretora no agrupamento. 

Também os compromissos definidos na carta de missão foram cumpridos. Destacou-se ainda que 

diretora exerceu o cargo com muito empenho, dinamismo, muito atenta e proactiva face aos desafios 

e às necessidades que foram surgindo.  

Realizado o balanço, de acordo o previsto no artigo 25º, do Decreto-Lei nº75/2008, de 22 de abril, na 

redação atual conferida pelo Decreto-Lei 137/2012, de 2 de julho, procedeu-se à decisão sobre a 

recondução da diretora, tendo sido deliberado, por unanimidade, reconduzir a Diretora para um novo 

mandato. A decisão será comunicada à DGAE,  

No último ponto, ponto sete, foi aprovado o mapa de férias proposto pela Diretora. Refletiu-se ainda 

sobre a calendarização do processo para a eleição do novo Conselho Geral, tendo sido recordado o 

que está previsto no regulamento interno. Foi apontado o mês de setembro como data provável para 

o desencadear do processo, dado que em julho poderá não ser oportuno. 

    


